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APRESENTAÇÃO
A equipe de pastores da 1ª IPI de Rio Preto apresenta uma nova proposta para aqueles que desejam se tornar membros da igreja local, chamada Série: Integração de novos membros. Uma proposta de estudo do passado e do presente da Igreja Cristã, de estudo da Bíblia e dos documentos oficiais da IPIB. Além de contar com o presente caderno 3 - Vida Comprometida, ainda conta com o caderno 1 - Primeiros Passos da Vida Cristã e caderno 2 - Vida Vitoriosa.

Entretanto, essa edição se apresenta de forma ainda mais especial pois ganha nova roupagem. Seu conteúdo foi mais uma vez revisado, mas é na aplicação e na capa que ele ganha notório destaque.

Essa nova edição apresenta uma capa que ilustra o momento atual das três etapas apresentadas nos módulos anteriores. Este caderno é ilustrado com uma foto do templo atual. A cor azul, cor do presbiterianismo, nos chama à preservação da fé por meio da afirmação e do conhecimento de nossa identidade cristã.

Assim, apresentamos à 1ª Igreja Presbiteriana Independente de São José do Rio Preto o último módulo da Série: Integração de Novos Membros - VIDA COMPROMETIDA.

Para a elaboração deste módulo contamos com a colaboração do Presbítero Onésimo Mendonça de Anunciação (Membro da 1ª IPI de Curitiba; exercendo magistratura desde 1967, atualmente exerce função de Desembargador no Tribunal de Justiça do Paraná), Rev. Mário Sérgio de Góis (Pastor auxiliar da 1ª IPI de Rio Preto) e Rev. Evandro Luis Moreira (Pastor auxiliar na 1ª IPI de Rio Preto e responsável pelo ministério com a juventude). 

É com entusiasmo que a Coordenadoria de Educação Cristã da 1ª IPI de Rio Preto traz à igreja essa nova proposta de ensino e estudo da palavra de Deus.

Pela Coroa Real do Salvador!
Rev. Dallmer P R de Assis

Pastor responsável pela educação cristã da 1ª IPI de Rio Preto
INTRODUÇÃO

Você tomou uma das decisões mais importantes de sua vida. Conhecer a Palavra de Deus e sua vontade é demonstração de sabedoria. 

O Curso Vida Comprometida da Série Integração de Novos Membros, foi preparado para aqueles que, como você, desejam se tornar membros de nossa igreja. Isto, para nós, é motivo de muita alegria! 

Você já deve ter completado o Curso “Primeiros Passos para a Vida Cristã”, bem como deve ter participado do “Encontro de Celebração da Nova Vida” e, do Curso “Vida Vitoriosa”. Portanto, agora, é fundamental que você conheça a igreja da qual fará parte, a fim de que se comprometa com a mesma.

Este curso lhe ajudará a conhecer um pouco da história e das doutrinas e sistema de governo da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil e a nossa Primeira IPI de São José do Rio Preto.

Nosso grande desejo é que você se sinta muito bem em nosso meio e descubra que, embora esta não seja uma igreja perfeita, é sem dúvida, uma igreja que tem buscado honrar a Bíblia Sagrada como Palavra de Deus e pregar a Jesus Cristo de Nazaré, ressurreto e vivo, como Salvador e Senhor.

Que o Espírito Santo de Deus lhe ajude a “crescer no conhecimento e na graça de Cristo” (II Pedro 3:18), descobrindo e ocupando o seu lugar no Corpo de Cristo, a Igreja, para desempenhar a sua missão no mundo.

Em Cristo, para servir-lhe, até ver Cristo formado em você! Gálatas 4:19.
Rev. Valdir Brisola de Almeida

Equipe Pastoral da 1ª IPI de Rio Preto

1. FUNDAMENTOS DA IGREJA
1. A IGREJA DE CRISTO

Sempre que estudamos algum assunto, importante se faz responder a algumas perguntas: o que vamos estudar? Por que é tão importante estudar este assunto? Como interagir de modo significativo para nossas vidas? Estas e outras perguntas precisarão ser respondidas ao longo do nosso curso.

A Igreja de Cristo, como instituição divina, é universal, ou seja, é formada por todas as pessoas que reconheceram a Jesus como Salvador de suas vidas e, pelo batismo, se submeteram ao seu senhorio ingressando numa igreja local.

Igreja Local é o nome dado às comunidades como organização humana, a qual é estabelecida juridicamente e tem seu endereço em determinada cidade ou bairro. A igreja local é identificada pelos seus diferentes nomes denominacionais.

O nome da nossa denominação é IGREJA PRESBITERIANA INDEPENDENTE DO BRASIL. Como igreja local, somos a Primeira I.P.I.B. em São José do Rio Preto.

2. A IGREJA É INSTITUÍDA POR DEUS

Em Mateus 16:18, Jesus disse: “Também eu te digo... edificarei a minha igreja”.

O apóstolo Paulo em Efésios 2:20 diz que, como igreja. “somos edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, sendo ele mesmo, Cristo Jesus, a pedra angular”.
E, quando se dirige a I Timóteo 3:15, Paulo lhe diz para ficar “ciente de como se deve proceder na casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, coluna e baluarte da verdade”.

Por se tratar de uma instituição divina ela não pode ser governada ou pastoreada por mera capacidade humana. Por isso, Jesus nos diz, conforme Atos 1:8: “Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e Samaria, e até os confins da terra”.
A igreja é, portanto, edificada por Deus através de Jesus e do Espírito Santo. Cristo é o fundador da igreja, em virtude de sua morte e ressurreição. A igreja, humanamente falando, foi estabelecida pelos apóstolos e profetas cristãos, no poder do Espírito Santo. É Ele quem vivifica e dinamiza a igreja desde o dia de Pentecostes. 

A igreja é o instrumento de Deus para concretizar seu plano de resgatar os pecadores que se convertem a Jesus Cristo.

Cristo ama a sua igreja. (João 15:9-15) Por mais que alguém tenha grande zelo pela comunidade e diga que, ama muito a igreja, Jesus afirma o seguinte: “Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a própria vida em favor dos seus amigos”.

Diante disso nenhuma pessoa, por mais amor e zelo que tenha pela igreja, poderá se colocar em posição de “dono” pretendendo demonstrar que a ama mais que o próprio Jesus.

Segundo o apóstolo Paulo, em Efésios 1:22-23, foi Deus mesmo quem “pôs todas as coisas debaixo dos pés de Jesus e, para ser o cabeça sobre todas as coisas o deu à igreja, a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que  tudo enche em todos”.
3. FIGURAS DA IGREJA

O CORPO DE CRISTO

Veja a que interessante figura o apóstolo Paulo compara a igreja - O CORPO DE CRISTO. Ele diz: “Ora, vós sois o corpo de Cristo; e, individualmente, membros desse corpo”, (I Coríntios 12:27).
Portanto, “assim também nós, conquanto muitos, somos um só corpo em Cristo e membros uns dos outros”. (Romanos 12:5).
A igreja é chamada de Corpo de Cristo, do qual Jesus é o cabeça. Uma vez fazendo parte desse corpo, somos membros. Como membros, temos o nosso lugar próprio e devemos exercer nossos dons, cumprindo nossa função e assim, cooperando com as demais partes para que o corpo se desenvolva e cresça de forma ajustada, coordenada e em plena saúde. (Efésios 4:1-16).
Outros exemplos: EDIFÍCIO; CASA; LAVOURA; NOIVA DE CRISTO.
4. A TAREFA SUPREMA DA IGREJA - MISSÃO INTEGRAL

Realizar a missão integral implica proclamar o Evangelho todo a todo o homem para transformar o homem todo.

Fazer missões é a tarefa suprema da igreja de Cristo. Como havemos de cumprir plenamente a missão fundamental da igreja? Jesus mesmo responde esta pergunta dizendo: “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações” (Mateus 28:19). Para isto “recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém, como em toda a Judéia e Samaria, e até os confins da terra”, (Atos 1:8).
A obra do discipulado é uma tarefa inacabada. A missão da igreja é completar esta grande comissão. O próprio Jesus, fundador e sustentador da igreja disse que: “é necessário que primeiro este Evangelho seja pregado a todas as nações” (Marcos 13:10). E reafirma que “este evangelho do Reino será pregado em todo o mundo, para testemunho a todas as nações. Então virá o fim” (Mateus 24:14).

Espiritualizar o Reino de Deus, desconectando-o da nossa realidade humana, enquanto estamos habitando este corpo físico aqui na terra, tem sido um grave erro da igreja ao longo de sua história.

Somos um ser integral. Embora com aspectos distintos como corpo, alma e espírito. (I Tessalonicenses 5:23). Valorizar apenas um destes aspectos significa fragmentar o a integralidade humana. Jesus Cristo veio para que tenhamos vida abundante, isto é: vida completa, (João 10:10).
Missão integral deve levar em conta a “salvação das almas” sem se esquecer que o corpo precisa de alimento, higiene e saúde, além dos cuidados emocionais. O exercício da misericórdia é uma manifestação da graça de Deus revelada ao ser humano em Cristo Jesus.

O MD - Ministério de Diaconia tem a responsabilidade de, juntamente com os pastores, motivar e mobilizar a igreja a cuidar do destino espiritual e também do corpo dos pecadores. Enquanto estivermos nesta terra precisamos manifestar a justiça e o amor como sinais do Reino de Deus.

O propósito último da igreja é glorificar a Deus e torná-Lo conhecido, a fim de que um dia, todos os salvos desfrutem da vida eterna com Deus no céu. Mas enquanto estamos neste mundo terreno, a igreja precisa lutar para que haja justiça e paz (Romanos 14:17)

Em todo o livro de Atos dos Apóstolos (ou, Atos do Espírito Santo), vemos a igreja crescendo constantemente como fruto do compromisso dos primeiros cristãos ao assumirem suas funções como membros do Corpo de Cristo, levando a sério a ordem do Mestre para fazerem discípulos. Isto implica que, enquanto exercemos o ministério de ação social, devemos fazer discípulos de Cristo.

Quando olhamos para o livro de Atos, vemos uma igreja modelo. (Atos 2:41; 2:47; 5:14; 5:42; 6:7; 9:31; 11:21). Estes textos revelam que, na igreja Primitiva o povo louvava a Deus e proclamava as Boas Novas de salvação enquanto exercia obras de misericórdia. O resultado era uma igreja que tinha a simpatia da sociedade e, portanto, multiplicava-se o número de discípulos a cada dia. ...e a igreja tinha paz. (Atos 9:31).
CONCLUSÃO: ALGUMAS MARCAS FUNDAMENTAIS DA IGREJA

1. Cristo é o Senhor e Salvador; (Lucas 2:11)

2. Ensino da Bíblia como Palavra de Deus; (II Timóteo 3:16)

3. Prática da comunhão e amor; (Atos 2:42)

4. Perseverança na oração; adoração e culto de louvor; (Atos 2:42 e Lucas 4:8)

5. Visão missionária e evangelística. (Marcos 16:15 e Mateus 28:18-20)

2. O PRESBITERIANISMO

1. NOSSA IDENTIDADE E HISTÓRIA

Como cristãos, cremos no que a Palavra diz em Efésios 1:3-4 que “fomos escolhidos antes da fundação do mundo” e, portanto, somos integrantes da Igreja de Cristo. (Mateus 16:8; I Coríntios 12:13)

Ao longo da história a Igreja desviou-se dos princípios bíblicos em seus valores doutrinários, no comportamento moral e na prática litúrgica do culto cristão. (II Timóteo 4:3-4)

Antes da Reforma Protestante do século XVI, a tradição católica baseava-se na Bíblia e na Tradição estabelecida pela Igreja de Roma. As decisões papais tinham mais valor e força sobre os fiéis que a própria Bíblia. Além disso, o catolicismo ensinava que, além da fé, a prática das “boas obras” eram fundamentais para a salvação.

Com a Reforma, as igrejas, chamadas protestantes, espalharam-se por vários países da Europa, chegando à América do Norte com os colonizadores seguidores de Calvino. 

Inicialmente implantado em Genebra (Suíça), encontrou receptividade e grande desenvolvimento na Escócia, graças ao trabalho de John Knox (1505-1587).

As principais igrejas decorrentes da Reforma foram: a Igreja Anglicana na Inglaterra; a Igreja Luterana na Alemanha e países escandinavos e a Igreja Presbiteriana ou Reformada - Suíça, França, Holanda, Inglaterra e Escócia, com João Calvino.

O sistema presbiteriano de doutrina, governo e disciplina, têm sua origem na obra e idéias de João Calvino (1509-1564). Somos portanto calvinistas de tradição.

2. Como o presbiterianismo chegou ao Brasil

O Presbiterianismo chegou ao Brasil com os primeiros missionários norte-americanos. No dia 12 de agosto de 1859, desembarcou no Rio de Janeiro o Reverendo Ashbel Green Simonton. Com apenas 26 anos de idade, Simonton foi o primeiro missionário no Brasil. Sem saber falar o português, o jovem pastor fez um trabalho notável.

Em 1863, organizou a Igreja Presbiteriana do Rio de Janeiro. Um ano depois organizou “A Imprensa Evangélica”, primeiro jornal evangélico, o qual foi sucedido pelo “O Estandarte”, órgão oficial da IPIB, vigente até os dias de hoje.

Em 1865, com o apoio do Reverendo Alexander Latimer Blackford, foi organizada a Igreja Presbiteriana de São Paulo e, no mesmo ano o primeiro Presbitério Brasileiro.

Em 1867, com apenas 34 anos de idade, a morte interrompe a curta, mas promissora carreira ministerial de Simonton.

3. UMA IGREJA BRASILEIRA

A Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, tornou-se a realização do sonho dos pastores nacionais, de termos uma igreja essencialmente brasileira. Organizada no Brasil em 01 de agosto de 1903, comemoramos nosso aniversário no dia 31 de julho por ser o dia da difícil e grande decisão.

Na noite em que se retiraram da IPB os pastores e presbíteros cantaram dois hinos: “Um Pendão Real”, tornando-se mais tarde o hino oficial da IPIB e “Chuvas de Bênçãos”.

4. FATORES QUE LEVARAM AO CISMA DE 1903
O nome “Independente” refere-se às causas que levara a Igreja a separar-se da Igreja Presbiteriana do Brasil. Os pontos principais pontos que culminaram na organização da nova igreja foram:

1. Questão Maçônica

O Rev. Eduardo Carlos Pereira, envolveu-se diretamente nas questões de conflito expressas acima. Surgiu, então, em 1888, mais uma agravante na discussão: A questão da incompatibilidade entre Fé cristã e a maçonaria.

Em 1901, o Rev. Eduardo Carlos Pereira publicou o livro “Maçonaria e a Igreja Cristã”. E lançou uma plataforma propondo a autonomia da igreja brasileira.

Vários artigos foram publicados em “O Estandarte”, órgão de comunicação oficial de nossa igreja, em circulação até os dias de hoje. Tais artigos demonstravam a incompatibilidade entre a maçonaria e a fé cristã evangélica. Neste tempo vários líderes pertenciam à maçonaria.

2. Questão Educativa

Autonomia de governo e sistema de preparação dos pastores nacionais foi outro fator que levou a igreja a romper os vínculos de administração da Igreja brasileira.

Os pastores brasileiros começaram a perceber a necessidade de formar teologicamente seus próprios pastores com uma visão contextualizada do povo brasileiro. O desejo de termos uma Igreja brasileira com pastores brasileiros.

3. Questão Missionária

A absoluta independência e soberania espiritual da Igreja Presbiteriana do Brasil. Exemplo disso são as duas definições da prática missionária da igreja, de um lado uma visão de evangelização indireta com a construção de escolas e hospitais, de outro lado, da parte dos pastores nacionais o desejo de uma evangelização direta com implantação de igrejas.
5. Como nasceu a I.P.I. do Brasil

A I.P.I. do Brasil surgiu em 1903. Como outras igrejas presbiterianas, é filha do movimento da Reforma do século XVI. 

Transplantado para os E.U.A. com os colonizadores, chegou ao Brasil com os primeiros missionários americanos.(Simonton, 1859; Blachford, 1860 e Shneider, 1861).
Com a expansão do presbiterianismo no Brasil, três correntes de pensamentos e forças distintas estavam presentes: os missionários do norte e do sul dos Estados Unidos e os pastores brasileiros.

Como nem sempre os pastores nacionais estavam de acordo com as decisões dos missionários estrangeiros, quanto ao ensino e preparo dos pastores brasileiros por brasileiros; quanto à dependência econômica dos americanos, surge Eduardo Carlos Pereira e outros com a proposta de organizar uma igreja brasileira.

O Rev. Eduardo Carlos Pereira foi o principal líder fundador da IPI do Brasil. Ele, e mais seis pastores (Caetano Nogueira Jr.; Bento Ferraz; Ernesto Luiz de Oliveira; Otoniel Mota; Alfredo Borges Teixeira e Vicente Themudo Lessa) e quinze presbíteros, fundaram a IPI do Brasil no dia 31 de julho de 1903.
Desde seu nascimento a igreja adquiriu para si o seguinte lema: “Pela Coroa Real do Salvador”, e por ocasião do seu Centenário adotou também a expressão: “Caminhando pela fé, Vivendo pela graça e Servindo por amor.”

6. Breve biografia de EDUARDO CARLOS PEREIRA
Nasceu em 1855. Fez sua Pública Profissão de Fé em 1875 na Igreja Presbiteriana de São Paulo perante o Rev. Chamberlain. Cinco anos depois iniciou sua carreira ministerial na cidade de Campanha MG. Em 1884, juntamente com Remígio Cerqueira Leite, fundou a Sociedade Brasileira de Tratados Evangélicos. Seu objetivo era publicar assuntos de relevância nacional e temas controvertidos entre as igrejas. Sempre com um espírito de cooperação interdenominacional. 

Somos uma igreja centenária! Nossa igreja, a 1ª I.P.I. foi organizada em São José do Rio Preto, no dia 14 de outubro de 1906.

Aqueles que semeiam com lágrimas a boa semente, com certeza colherá bons frutos. Por isso, podemos dizer: “Ebenezer! Até aqui nos ajudou o Senhor”. Toda glória seja dada a Jesus de Nazaré!

3. O SISTEMA DE GOVERNO

Sistema é um “conjunto princípios coordenados de modo a formarem um todo ou um corpo de doutrina” - Caldas Aulete.

Presbiteriano é o sistema de governo eclesiástico (o termo eclesiástico significa igreja, pois vem do grego eclésia) baseado na autoridade dos presbíteros; do grego presbiter, o mais idoso, mais experiente, entendendo o termo como sinônimo de bispo ou ancião.

1. MODELOS DE GOVERNO ECLESIÁSTICO

As várias igrejas cristãs têm se organizado de acordo com três sistemas básicos de governo:

EPISCOPAL: Semelhante a uma monarquia, o poder é centralizado na pessoa dos bispos, apoiados na idéia de que os mesmos são sucessores dos apóstolos. Organiza-se assim a Igreja Católica Romana, a Igreja Anglicana e a Igreja Metodista.

CONGREGACIONAL: Sistema em que todos os membros participam diretamente do governo. Não há hierarquia de concílios e cada comunidade local estabelece suas próprias regras. É adotado pela Igreja Congregacional, pela Igreja Batista e pela maioria das Igrejas Pentecostais.

PRESBITERIANO: DEMOCRÁTICO-REPRESENTATIVO: À luz da Bíblia Sagrada, o povo governa, mas o faz indiretamente através de representantes eleitos em assembléias convocadas para este fim. O governo é exercido através de concílios constituídos pelos representantes do povo. Este sistema é adotado pelas demais Igrejas Presbiterianas.

2. Principais Características Do Regime Presbiteriano

a. Democrático: O poder para governar emana do povo de Deus (a igreja) que sob a orientação do Espírito Santo e livremente elege seus governantes (presbíteros/as) por prazo definido (três anos) podendo ser reconduzidos/as ou substituídos/as.

b. Representativo: Os/as presbíteros/as são os representantes do povo, eleitos/as para em seu nome governar a igreja.

c. Presbíteros/as Regentes e Docentes: Os/as presbíteros/as regentes (que são os/as Presbíteros/as propriamente) tomam parte no governo e na organização dos concílios; não têm a função de pregar e não vivem do seu ofício. Os/as presbíteros/as docentes (ou pastores/as) têm a seu cargo o ensino da Palavra e vivem de seu ministério (não obrigatoriamente). Tomam também parte do governo da igreja, sendo os/as presidentes dos concílios locais (Conselhos) e têm algumas funções privativas.

d. Autoridade dos Concílios: No sistema presbiteriano de governo a autoridade última repousa nos concílios, que são instrumentos de disciplina e inspiração. As decisões tomadas pela maioria tornam-se impositivas para toda a comunidade.

e. Hierarquia dos Concílios: A igreja é organizada em Concílios superpostos hierarquicamente. Assim temos o Conselho (formado por presbíteros/as eleitos/as pela assembléia da igreja local), Presbitério (formado por pastores/as e um representante de cada igreja local, Sínodo (formado por representantes dos Presbitérios) e a Assembléia Geral formada por representantes dos Presbitérios e dos Sínodos). Participam destes Concílios os presbíteros/as docentes e regentes, em número estabelecido pela constituição.

f. Federativo: As igrejas são autônomas, têm governo próprio, mas não têm soberania absoluta. Formam uma federação. A Constituição da IPIB afirma: “A comunhão presbiteriana é uma federação de igrejas locais”.

g. Ordem Diaconal: Dedica-se aos interesses de ordem material da comunidade, não se constituindo em ordem “inferior” nem “superior” ao presbiterato.

3. Bases Bíblicas Do Sistema Presbiteriano De Governo

1. Na peregrinação pelo deserto, Moisés escolhe “homens capazes, tementes a Deus, de verdade, que aborreçam a avareza” (Êxodo 18:21). Mais tarde é auxiliado por um grupo de 70 anciãos ou Presbíteros. (Números 11:16-30).
2. Estabelecidos em Canaã, formando uma liga tribal, à época dos juízes, anciãos governavam famílias (Juízes 8:14; 11:5; I Samuel 16:4).
3. No Período inter-bíblico, os anciãos governavam as sinagogas, cuidando da instrução e do culto (Lucas 7:3), cujo Conselho era dirigido pelo chamado Principal (Atos 18:8 e 17).
4. Na Igreja Primitiva, foram estabelecidos presbíteros, também chamados bispos (Tito 1:5-9; Atos 20:17; I Timóteo 3:1-7). Apóstolos e presbíteros se reúnem em Jerusalém para um Concílio (Atos 15).

4. DISTORÇÕES DA FORMA PRESBITERIANA DE GOVERNO
1. Personalismo: O poder de decisão fica centralizado uma só pessoa; a qual “pretende mandar sozinha”, passando, às vezes, por cima das decisões dos demais Concílios. Esta atitude fere o princípio democrático, pois quem assim age, julga-se superior às decisões conciliares.

2. Não-representatividade: esta distorção pode ocorrer quando o oficial eleito:

a. Deixa de ouvir as idéias e opiniões da comunidade que o elegeu, guiando-se apenas pelas suas próprias opiniões e preconceitos;

b. Não comparece às reuniões conciliares;

c. Comparece e fica calado o tempo todo;

d. Não toma posição, preferindo sistematicamente a neutralidade.

3. Episcopalismo: Pode ocorrer se a cúpula dirigente (diretorias dos concílios) isolar-se formando grupos que pensem e ajam distanciados do pensamento e vontade dos demais conciliares, bem como afastando-se das bases;

4. Isolacionismo: Ocorre quando as igrejas e concílios locais ou regionais isolam-se, fecham-se sobre si mesmos, não acatando ou ignorando decisões dos concílios superiores. Expressa-se mais freqüentemente na tendência a criar um estilo de vida eclesiástica desligada e às vezes em contradição com o estilo de vida do corpo denominacional. Passa-se a viver mais como se adotássemos um regime congregacional que presbiteriano.

5. Distinção Pentecostal

Nós, presbiterianos independentes, somos parte da igreja de Cristo, a qual teve sua magistral instituição por cumprimento das promessas de Jesus Cristo, no dia de Pentecostes. Biblicamente falando, por nossa origem, somos uma igreja essencialmente pentecostal (Atos 2).
Cremos na pessoa e na obra do Espírito Santo; na concessão dos dons espirituais e sua validade para os dias de hoje. Porém, nossas ênfases não recaem sobres os aspectos espetaculares dos dons.

As chamadas igrejas Pentecostais, distinguem-se da nossa por sua forma e ênfases litúrgicas, quanto ao orar ou falar em outras línguas em cultos públicos; bem como crer que o “batismo com o Espírito Santo” é uma “segunda bênção”, concedida ao crente, após a conversão. Um outro dado é que os “pentecostais” crêem que o “falar em outras línguas” é evidência de que a pessoa foi “batizada com o Espírito Santo”. Eles também enfatizam a cura divina, a prosperidade material e o exorcismo.
Nós, presbiterianos, cremos que, no ato da conversão, o crente recebe o selo ou o batismo do Espírito, e não num segundo momento. Eclesiasticamente, somos conhecidos e reconhecidos como uma igreja histórica de tradição reformada. É isto que nos distingue dos “pentecostais”.

4. Doutrinas BÁSICAS DA REFORMA

1. Nossos Símbolos de Fé

A I.P.I. do Brasil como outras igrejas presbiterianas, é filha do movimento da Reforma do Século XVI. Adotamos como símbolos de Fé, a Confissão de Fé de Westminster, o Catecismos Maior e o Breve Catecismo, comuns às Igrejas Presbiterianas (Inglaterra, 1643 a 1649); Além destes símbolos temos nossa própria Constituição e Normas; Ordenações Litúrgicas e o Código Disciplinar. Destes símbolos e do ensino dos reformadores do Séc. XVI destacamos as seguintes.
2. Afirmações Centrais do Sistema Presbiteriano de Doutrina
1. Somente a Escritura (Sola Scriptura)
A Igreja Medieval subordinava a Bíblia à tradição e ao ensino dos concílios. Os reformadores afirmaram a autoridade final e única da Bíblia sobre os concílios e a tradição.

Lutero, juntamente com os demais reformadores, incentivou a leitura da Bíblia e defendeu seu livre exame. Eles acreditavam no testemunho interno do Espírito Santo, iluminando e vivificando os leitores. Este movimento foi chamado por alguns de “O cristianismo da Palavra”.

A preocupação com a correta interpretação (hermenêutica) também é característica do presbiterianismo. Buscando interpretá-la corretamente, procura-se evitar a bibliolatria, a descontextualização, o “descentramento” (perda do seu eixo principal: Cristo e o Reino de Deus) - II Timóteo 3:14-17; Salmo 119:105.

2. Somente a Graça (Sola Gratia)
Para os reformadores a “graça somente” é o fundamento da salvação humana (Efésios 2: 8-9 e Romanos 5:1-11). Este princípio reformado leva-nos a considerar como distorção da mensagem bíblica qualquer postura religiosa baseada na idéia do mérito. A salvação é obra exclusiva de Deus. A única motivação é o Seu amor por nós (João 3:16).

3. Somente a Fé (Sola Fide)
A posse do presente da salvação é “somente pela fé”. Esta afirmação rejeita qualquer possibilidade do ser humano adquirir a salvação por merecimentos ou obras de justiça própria.

Assim, Lutero e os reformadores combateram o sistema de indulgências, as penitências e a devoção ao “santos”. Também afirmaram que a obediência às leis e regulamentos - legalismo, ou um sistema doutrinário - dogmatismo, ou esforço e qualidades humanas - humanismo, não pode salvar o homem, somente a Fé (Romanos 3:21-23).

4. Predestinação ou Eleição

A salvação é obra de Deus, assegurada a nós antes mesmo que viéssemos a existir. A doutrina da predestinação ou eleição em Cristo protege a doutrina da salvação pela graça; evitando colocar a esperança da salvação sobre o solo falso do mérito próprio ou de outros, bem como de instituições religiosas. No contexto da Reforma, quando a igreja medieval se julgava dispensária da salvação, foi um grito de liberdade alicerçando a confiança dos cristãos (Romanos 8:29; Efésios 1:5 e 11). 

5. Soberania de Deus

Dizer que Deus é soberano é falar de suas virtudes: Onipotência; Onisciência e Onipresença. Isto reforça a certeza da fé no amor e na justiça do Deus que não conhece fronteira de tempo e espaço. Sinaliza também para a confiança de que o Reino de Deus, com certeza, triunfará no Universo (Filipenses 2:9- 11; Apocalipse 11:15).

6. Perversão Total da Vontade

A antropologia dos reformadores é biblicamente realista. Reconhece a contaminação do pecado em toda a estrutura da personalidade e em todas as relações humanas. Calvino falava da depravação total do homem.  Com esta doutrina retira-se a possibilidade de salvação da esfera humana e, evangelicamente lança-se o homem nos braços da misericórdia de Deus. (Salmo 51: 4; romanos 3:23 e 7:17- 25).

7. Sacerdócio Universal de Todos os Crentes

Todos têm acesso a Deus. Ao mesmo tempo, todos os cristãos são chamados a ser um “cristo” para o próximo, na expressão de Lutero. O véu do templo se rasgou. Em Cristo, agora todos temos acesso ao Pai. Quem quer que se coloque como intermediário privilegiado entre Deus e os homens usurpa o lugar de Cristo, e um direito que é de todo cristão.
8. Crítica Profética

O presbiterianismo, bem como as demais igrejas oriundas da Reforma, compartilha do “espírito protestante”. Isto significa protesto e denúncia de qualquer poder, homem, instituição ou ideologia que se julgue absoluto e infalível.

Para o protestantismo, como para os profetas do Antigo Testamento, tal pretensão é idolatria, pretensão de tomar o lugar que pertence exclusivamente a Deus. (I Reis 18:20-40; Isaías 45:22).

9. Reforma Permanente

A experiência de vida eclesiástica das igrejas da reforma pode ser expressa na frase latina: “Eclésia, quia reformata, semper reformanda” (a igreja, porque é reformada, deve sempre se reformar). Esta perspectiva evita a sacralização de formas de pensamento ou estruturas eclesiásticas. Reconhece a limitação sempre presente em qualquer formulação humana e a necessidade de constante revisão e transformação.

10. Responsabilidade Social

Os reformadores, em especial Calvino, foram claros em mostrar por palavras e atos que a vida cristã responsável não se limita às orações do templo e à vida privada, mas atinge a vida social. Calvino ensinou a Bíblia aplicando seus princípios à vida política, econômica, moral e social de seus dias. Discorreu sobre salário, dinheiro, juros e atacou vigorosamente a especulação, o luxo insolente, a sonegação e os monopólios como forma de corrupção da vida econômica comum no Século XVI.

Para o presbiterianismo, pois, é uma distorção reduzir a vida de fé tão somente ao plano pessoal e da interioridade - “espiritualização”.

11.  Os Sacramentos


São “sinais visíveis da graça invisível” de Deus. Os reformadores limitaram a dois os sacramentos: A Santa Ceia e Batismo. Entendemos como sinais, portanto não dogmatizamos a forma.

12. A Unidade da Igreja

Nunca esteve no pensamento dos reformadores, em especial Calvino, a intenção de formar igrejas separadas. Fizeram-no forçados pelas circunstâncias. Sempre afirmaram a unidade da igreja. 

Eles afirmavam: “Cremos que ninguém deve isolar-se ou contentar-se consigo mesmo. Antes, devemos juntos guardar e preservar a unidade da igreja”. (art. 26º da Confissão de La Rochele, composta por Calvino).

Calvino, o reformador de Genebra, compareceu a todos os encontros onde a discussão com a Igreja Romana oferecia possibilidades frutíferas: Haguenau, 1540; Worms, 1541 e Ratisbona. Comentou as primeiras decisões do Concílio de Trento (Católico romano). Em 1552 diz estar pronto “a atravessar dez mares, se necessário” para promover a unidade da Igreja.

Embora não se possa nem deva ceder no plano da verdade, que é Cristo, o cristão deve lutar para que a unidade da igreja dada em Cristo seja enfim revelada. O instrumento para isto é o diálogo. 

3. OS CINCO PONTOS DO CALVINISMO

Ao contrário do que muitos pensam, não foi João Calvino(1509-1564) quem escreveu “Os Cinco Pontos do Calvinismo” mas fundamentados nas doutrinas ensinadas por ele. Estes cinco pontos foram formulados pelo Sínodo de Dort de 1619 (“Sínodo” é um tipo de assembléia/reunião geral e “Dort” o nome da cidade onde foi realizado). 

Os Cinco Pontos do Calvinismo foram uma resposta a um documento apresentado por discípulos de um professor de um seminário holandês chamado Jacob Hermann, cujo sobrenome latino era Arminius (1560-1600). Este documento tinha cinco pontos, conhecidos como “Os Cinco Pontos do Arminianismo”. O Sínodo então foi convocado e elaborou o que conhecemos como “Os Cinco Pontos do Calvinismo”. Estes pontos do calvinismo são conhecidos mundialmente pela palavra TULIP, um acróstico popular que na língua inglesa significa: 

	T otal Depravity
	Total Depravação

	U nconditional Election 
	Eleição Incondicional 

	L imited Atonement
	Expiação Limitada 

	I rresistible Grace
	Graça Irresistível 

	P erseverance of the Saints
	Perseverança dos Santos 


 
Os Cinco Pontos do Arminianismo Versus Os Cinco Pontos do Calvinismo
	ARMINIANISMO
	CALVINISMO
	REFERÊNCIAS BÍBLICAS

	  1. Vontade Livre –a vontade do homem é “livre” para escolher, ou a Palavra de Deus, ou a palavra de Satanás. A salvação, portanto, depende da obra de sua fé. 
	  1. Depravação Total – O homem não regenerado é totalmente incapaz de exercer sua própria vontade livremente (para salvar-se), dependendo, portanto, da obra de Deus, que deve vivificar o homem, antes que este possa crer em Cristo.   
	Gn 2:17 / 6:5  - Jó 14:4 - Sl 51:5 - Ec 7:20 - Is 64:6 e 7 - Jr 4:22 / 17:9 - Jo 3:3, 19 e 36/ 5:42 / 8:43 e 44 - Rm 3:10-12 / 5:12 / 7:18 e 23 / 8:7 - I Co 2:14 - II Co 4:4 - Ef 2:3 / 4:18 - II Tm 2:25 e 26 - Tt 1:15

	  2. Eleição Condicional – o pré-conhecimento [de Deus] estava baseado na condição estabelecida pelo homem. 
	  2. Eleição Incondicional – O pré-conhecimento de Deus está baseado no propósito ou no plano de Deus. A eleição resulta da livre vontade de Deus.    
	Dt 4:37 e 7:7 e 8  - Pv 16:4 - Mt 11:25 20:15 e 16 / 22:14 - Mc 4:11 e 12          

Jo 6:37 / 6:65 / 12:39, 40 (Is 6:9, 10) / 15:16 - At 13:48 / 22:14 e 15 - Rm 2:4 / 8:29 e 30 / 9:11, 12, 22 e 23/ 11:5 / 11:7,8 - Ef 1:4, 5 / 2:8-10 - I Ts 1:4 / 5:9 - II Ts 2:10 / 3:2 - II Tm 2:19 - I Pe 2:8 e 9 / II Pe 2:12 - I Jo 4:19 - Ap 13:8 / 17:17

	  3. Expiação Universal – Cristo morreu para salvar àqueles que exercem sua vontade livre e aceitam o oferecimento de vida eterna. 
	  3. Expiação Limitada – Cristo morreu para salvar pessoas determinadas, que lhe foram dadas pelo Pai desde toda a eternidade. 
	I Sm 3:14 - Is 53:11 e 12 - Mt 1:21 / 20:28 - Jo 10:14 e 15 / 17:6, 9 e 10 - At 20:28 - Rm 5:15 - Ef 5:25 - Tt 3:5 - Hb 9:28 – Ap 5:9

	  4. A Graça pode ser Impedida – O Espírito Santo procura levar todos os homens a Cristo, ainda assim, como a vontade de Deus está amarrada à vontade do homem, o Espírito [de Deus] pode ser resistido pelo homem, se o homem assim o quiser. 
	  4. Graça Irresistível – A graça de Deus não pode ser obstruída, visto que sua graça é irresistível. Deus não esmaga a vontade obstinada do homem. Deus dá a seus escolhidos o Espírito de Vida: antes estavam mortos em delitos e pecados, e orientados para Satanás; agora são vivificados em Cristo, e orientados para Deus.  
	Jr 24:7 - Ez 11:19-20 - Mt 16:17 - Jo 1:12 e 13 / 5:21 / 6:37 / 6:44 e 45 - At 16:14 / 18:27 - Rm 8:30 - I Co 4:7 - II Co 5:17 - Gl 1:15 - Ef 1:19 - Cl 2:13 - II Tm 1:9 - Hb 9:15 / 12:2 - I Pe 2:9 / 5:10

	  5. O Homem pode Cair da Graça – o homem, sendo salvo por um ato de sua própria vontade livremente exercida, aceitando a Cristo por sua própria decisão, pode também perder-se depois de ter sido salvo, se resolver mudar de atitude para com Cristo, rejeitando-o!   
	  5. Perseverança dos Santos – a salvação, desde que é obra realizada inteiramente pelo Senhor – e que o homem nada tem a fazer antes, absolutamente, “para ser salvo” -, é óbvio que o “permanecer salvo” é, também, obra de Deus, à parte de qualquer bem ou mal que o eleito possa praticar. 
	Is 54:10 - Jr 32:40 - Mt 18:14 - Jo 6:39 / 6:51 / 10:27 a 29 - Rm 5:8 a 10 / 8:28 a 32 / 8:34 a 39 / 11:29 - Gl 2:20 - Ef 4:30 - Fp 1:6 - Cl 2:14 - II Ts 3:3 - II Tm 2:13 / 2:19 - Hb 7:25 / 10:14 - I Pe 1:5 - I Jo 5:18 –Ap 17:14 / 21:27 - 


Em resumo: A ênfase central da fé reformada está na plena SOBERANIA DE DEUS em todas as coisas – na criação, na providência e acima de tudo na redenção. Dessa convicção, decorre toda a estrutura das nossas doutrinas, entre elas estes "cinco pontos”.
Conclusão

O sistema presbiteriano de doutrina e governo não é perfeito. Perfeição só celestial. Porém, se bem compreendido e praticado, pode ser fonte de muitas bênçãos. 

Enumeramos aqui, algumas doutrinas que nos parecem fundamentais no sistema presbiteriano.
Um bom cristão presbiteriano, porém, não deve, apenas contentar-se em saber quais são as principais doutrinas em que acredita. Deve também esforçar-se por aplicá-las à sua vida e à realidade de seus dias.

É essencial sabermos que as doutrinas bíblicas adotadas por nós presbiterianos, têm a finalidade de levar-nos à obediência àquele que foi, é e sempre será o Senhor e Mestre de todos nós, inclusive do próprio Calvino: Jesus Cristo.

Cremos que nossa amada igreja, com este sistema é um instrumento a serviço do Reino de Deus, ao qual, somos chamados a servir.

Soli Deo Glória! 

5. O CULTO CRISTÃO REFORMADO

O culto é uma significativa experiência do povo de Deus. Trata-se de uma celebração festiva e revitalizante para o desempenho da missão da igreja.

Basicamente, o culto é a oferenda de adoração e louvor ao Deus supremo, doador e sustentador da vida.

1. Deus e o culto

A prática de cultuar não é exclusiva dos cristãos. Nas religiões pagãs, os cultos foram criados para que os deuses fossem agradados e, assim, abençoassem as pessoas.

O culto bíblico está centralizado na pessoa de Deus e não dos homens. É Deus quem determina como o culto deve ser feito (Gênesis 15:9). No caso das festas religiosas judaica, é Deus quem convoca o povo para se reunir (Levítico 23). As festas são de Deus, e é Deus quem estabelece os rituais.

O Deus da Bíblia sempre toma a iniciativa de se relacionar com a humanidade.

Sendo assim, o culto cristão, segundo a Palavra de Deus, é o serviço prestado a Deus pelo povo escolhido por Ele mesmo. Cultuar é relacionar-se com Deus em amor e obediência.

2. Culto é encontro

O culto bíblico é o encontro entre Deus e o ser humano. Quanto mais intenso for o relacionamento de obediência e fidelidade pessoal e comunitário do povo, mais festivo e frutífero será o culto.

O culto, comunitário ou pessoal, deve ser o resultado da experiência diária no relacionamento com Deus. O elemento fundamental do culto é a experiência do encontro com Deus.

O evangelista João diz que “Deus é espírito, e por isso os que o adoram devem adorá-lo em espírito e em verdade” (João 4:24).

3. Os elementos do culto

No livro de Isaías, capítulo 6:1-13, o profeta apresenta um relato muito significativo de encontro entre Deus e o ser humano Neste texto aparece uma série de elementos que constituem uma boa forma de culto.

Conforme o exemplo de Isaías, a ordem em que se dão os acontecimentos é a seguinte:

1. Adoração - O profeta está diante de um “alto e sublime trono”. Assim deve ser o culto. A contemplação da presença de Deus. Quando a igreja se reúne no templo para o culto, seu objetivo é o de contemplar e adorar a Deus, na beleza de sua santidade. Por isso, o primeiro momento do culto é a adoração.

2. Contrição - Diante da grandeza de Deus, o profeta sentiu toda a sua miséria. Assim também nós, diante da santidade de Deus, tomamos consciência do nosso pecado.

Duas considerações: 1) A convicção do pecado, brota de uma visão de Deus, e não de um convencimento intelectual. 2) O pecado não é apenas individual, mas coletivo. Isaías reconheceu que era pecador e que habitava no meio de um povo de lábios impuros.

3. Perdão e louvor - Ao confessar o seu pecado Isaías foi purificado por uma brasa tirada do altar. Perdoado, o povo expressa sua gratidão e alegria pela bênção do perdão divino.
4. Edificação - Através da leitura e exposição da Palavra de Deus o povo é orientado, edificado e fortalecido para cumprir sua missão. Isaías ouviu a Palavra do Senhor que o interrogava dizendo: “A quem enviarei? Quem há de ir por nós?”.
5. Dedicação ou consagração - Diante da Palavra de Deus, Isaías respondeu: “Eis-me aqui! Envia-me a mim!”. Este é o momento apropriado para trazermos à Casa do Senhor, nossos dízimos e ofertas, consagrando a Deus nossos bens e nossas vidas ao Seu serviço.
“Diálogo” é a palavra que define a forma de culto. Deus se manifesta e o povo O adora e confessa seus pecados. Deus concede perdão e o povo O louva. Deus faz ouvir a sua voz e o povo responde consagrando suas vidas ao Senhor.

4. Princípios básicos do culto

1. O culto bíblico é uma experiência corporativa (nós) e não individualista (eu). (I Coríntios 12:12);

2. O culto é serviço a Deus e não encontro casual para o lazer ou satisfação pessoal;

3. O culto bíblico traz uma íntima ligação entre adoração e vida (Amós 5:21-24).

Conclusão

Não podemos cultuar a Deus por simples hábito. Temos de adorá-lo conscientemente, reconhecendo as manifestações de sua graça em nossa vida e no mundo.

Só assim o culto será agradável a Deus e edificará a cada um dos membros da igreja.

Outras leituras: João 4:20-24; Levítico 23:1-44; Salmo 27:1-14; Salmo 63:1-11; Isaías 55:1-9; Romanos 12:1-7; Mateus 5:21-24.

6. O BATISMO CRISTÃO

1. O que é sacramento?

“Sacramento é uma ordenança de Jesus, que, todavia, não contém nenhum poder miraculoso, em que são usadas coisas visíveis e palpáveis para nos transmitir as bênçãos de Cristo. Deus usa coisas que podemos ver e apalpar como elementos simbólicos”. (Rev. José Martins, em “A Igreja”, pg. 107, da E.T. Seminário Teológico de Fortaleza).

Segundo Santo Agostinho, o batismo é a “palavra visível de Deus”, ou o “sinal visível de uma graça invisível”.
2. Quais são os sacramentos? 

O Batismo (Profissão de Fé) e a Santa Ceia (Comunhão).

3. O que significa o Batismo?

O batismo está sempre ligado à vida nova em Jesus Cristo e a incorporação do batizado na Igreja. O Novo Testamento desenvolve a significação do batismo, utilizando imagens variadas para exprimir as riquezas de Cristo e de sua salvação oferecida aos seres humanos.  Assim, o batismo é associado com as seguintes imagens e significados:

a) Participação na morte e na ressurreição de Cristo (Romanos 6:3-5; Colossenses 2:12);

b) Purificação do pecado (I Coríntios 6:11);

c) Novo nascimento (João 3:5);

d) Iluminação por Cristo (Efésios 5:14);

e) Revestir-se em Cristo (Gálatas 3:27);

f) Lavar regenerador pelo Espírito (Tito 3:5);

g) Experiência de salvação através das águas do dilúvio (I Pedro 3:20-21);

h) Saída da escravidão  (I Coríntios 10:1-2);  libertação  em vista  de uma  nova humanidade na qual são ultrapassadas as barreiras entre os sexos, as raças e as situações sociais (Gálatas 3:27, 28; I Coríntios 12:13).

6. Modos de Batizar
1. Imersão: Embaixo d’água (Atos 8:38-39, João 3:23, Marcos 1:15). 2. Aspersão: Água sobre a cabeça: Esse derramar simboliza o derramar do Espírito Santo, tal como profetizado em Joel 2:38, confirmado em Atos 2:17-18 e 2:32-33, e se harmoniza ainda com Tito 3:5. 3. Efusão: O vocábulo “baptizo” nem sempre significa imergir: com água até a cintura essa mesma água é aspergida na cabeça de quem é batizado.
7. Qual É a nossa posição?

a. O Batismo não salva;

b. Modo de batizar é secundário. O que importa, além do simbolismo é principalmente o significado - regeneração, novo nascimento;
c. Quantidade de água é irrelevante, uma vez que se trata de símbolo;

d. Optamos pela aspersão por praticidade. Aceitamos os que foram batizadas por outras formas;

A Confissão de Fé de Westminster diz: Não é necessário imergir na água o candidato, mas o batismo é devidamente administrado por efusão ou aspersão”;
e. Didaquê: “1. acerca do batismo, batizai deste modo: havendo préviamente dito estas coisas, ‘batizai em nome do Pai e do filho e do Espírito Santo’, em água viva. 2. Mas se não tens água viva, batiza em outra água; se não podes em fria, (batiza) em quente. 3. E se não tens nem uma nem outra, derrama água na cabeça, três vezes, ‘em nome do Pai do Filho e do Espírito Santo’. 4. Antes também, do batismo, jejuem, se possível, o que batiza e o que há de ser batizado, e alguns outros que o possam.
8. É necessário ser batizado?

1. Ensino de Jesus: (Mateus 10:32, Mateus 28:19-20, Marcos 16:15-18, Atos 1:8);
2. Ensino dos apóstolos: Paulo (Romanos 10:9-10); Pedro (I Pedro 2:9).
9. Outras considerações
1. “O batismo foi instituído por Cristo não apenas para admissão solene da pessoa batizada na Igreja, mas também para servir-lhe de sinal e selo do pacto da graça, da sua união com Cristo, da regeneração, da remissão dos pecados e também sua consagração a Deus por Jesus Cristo, a fim de andar em novidade de vida”;
2. Repousa na pessoa de Cristo;

3. Obra essencialmente da Trindade (Mateus 3:16);

4. Torna eficazes a morte e a ressurreição de Cristo (Romanos 4:25);

5. Insere-nos no Corpo de Cristo, ressurrecto e glorificado (I Coríntios 12:13);
6. Simboliza o novo nascimento (Tito 3:5, João 1:12, I João 2:29, 4:7 e 5:4);

7. É irrelevante quem seja o oficiante; a validade do batismo não está no “poder” da pessoa;

8. O sacramento do Batismo deve ser administrado uma só vez a uma mesma pessoa (Efésios 4:5);
9. O mero ritual da “Profissão de Fé e Batismo” não salva.

10. O que é Profissão de Fé?

Declaração pública de que a pessoa crê em Jesus Cristo como Salvador, Senhor e Mestre;

Compromisso público de que a pessoa está disposta, com o auxílio do Espírito Santo, a viver praticamente o evangelho (servir a Deus e dar testemunho); ver Êxodo 4:24 e Gênesis 17:10.
Conclusão
Ao professarem publicamente sua fé, os que haviam sido batizados na infância não precisam ser novamente batizados. Jesus não aprova a atitude daqueles que dizem crer nEle, mas querem ficar ocultos. “Não há lugar para livre-atiradores”. (Rev. Mathias Quintela de Souza).

OBS.:

A Assembléia Geral da IPI do Brasil, reunida em Maringá, PR, de 26 a 31 de janeiro de 2007, tendo examinado documento da Comissão Especial de Ordenações Litúrgicas, tomou as seguintes resoluções:

A respeito do rebatismo de membros provenientes da Igreja Católica Apostólica Romana:

Considerando: 1) As diferenças que separam a concepção, a liturgia e a intenção do batismo no catolicismo romano e na IPI do Brasil; 2) As fragilidades da educação cristã ministrada no âmbito do catolicismo romano; 3) A tradição presbiteriana independente de receber católicos romanos por meio do batismo e profissão de fé; Resolve: Reafirmar que o recebimento de pessoas provenientes da Igreja Católica Apostólica Romana seja feito por meio do batismo; contudo, considerando que: 4) Os elementos essenciais do batismo cristão estão presentes no batismo católico romano consistindo seu erro no excesso (elementos litúrgicos) e na intenção com que se batiza; 5) A eclesiologia protestante ensina que mesmo “as igrejas mais puras debaixo do céu estão sujeitas à mistura e ao erro” (CFW, Cap. XXV, V); 6) O batismo, segundo nossa teologia, não é essencial para a salvação (Marcos 16.16); 7) Os reformadores (Lutero e Calvino) consideravam válido o batismo católico romano; 8) O Espírito de Deus sopra onde quer (João 3.8), não ficando circunscrito aos muros denominacionais;  9) O respeito à consciência pessoal é uma das maiores riquezas que o protestantismo legou ao mundo moderno; Resolve: Receber extraordinariamente pessoas batizadas na Igreja Católica Apostólica Romana apenas por profissão de fé.

Para a configuração de extraordinariedade, os seguintes itens deverão ser observados: 1. Que a iniciativa do pedido de dispensa de batismo seja da própria pessoa, podendo o Conselho aprovar ou não a dispensa levando em conta os seguintes itens: 1.1. Que a pessoa renuncie à intercessão de santos católicos romanos junto a Deus e qualquer outro elemento extra-bíblico presente no batismo ministrado por oficiante da Igreja Católica e confesse a validade do batismo feito em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo; 1.2. Que, preferencialmente, o pedido seja acompanhado da certidão de batismo emitida pela Igreja Católica Apostólica Romana; 1.3. Os demais critérios de exame da experiência de fé e maturidade espiritual aplicados aos candidatos batizados na infância na própria Igreja Presbiteriana Independente do Brasil aplicam-se ao caso em questão; 2. Caso a pessoa solicitante seja acompanhada de filhos menores ou tutelados, batizados na Igreja Católica Apostólica Romana, os mesmos deverão ser arrolados como membros da Igreja na mesma condição do solicitante.
7. O BATISMO INFANTIL

Preliminarmente, dispõe a Constituição da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil Art. 20º - são deveres dos membros da igreja: ...apresentar ao batismo seus filhos e dependentes menores.
Deus escolhe um povo, por meio de Abraão, e lhe faz promessas: Gênesis 12:1-3;
Celebra com ele uma aliança: Gênesis 15:1-21 e 17:2-9;
Estabelece um sinal dessa aliança: Gênesis 17:10-14.
Os crentes são descendentes de Abraão: Gálatas 3:6-9; Romanos 4:16-18;
A Igreja, pois deita suas mais remotas raízes nessa Aliança.

1. Nessa Aliança havia um Sinal - A CIRCUNCISÃO:

Esse sinal era aplicado nos meninos, aos oito dias de vida: Gênesis 17:12;
Jesus submeteu-se a esse sinal: Lucas 2:21;
Essa graça não pode ser anulada pela lei: Gálatas 3:17.
2. Na Igreja o batismo é também um sinal de entrada para o seio do povo de Deus, tal como ocorria com a circuncisão:

“Circuncisão de Cristo”: Colossenses 2:11-12;
“Circuncisão de coração”: Romanos 2:20-28;
Batismo e circuncisão como atos de integração na Igreja (Gênesis 17 e Atos 2:41).
3. Como na Aliança Abraâmica, da Nova Aliança, as crianças fazem parte:

Discurso de Pedro no Pentecostes: Atos 2:39;
Algumas famílias inteiras foram batizadas: Atos 16:15, 16:33, 18:8.
ALGUMAS OBJEÇÕES E RESPECTIVAS RESPOSTAS

1. O batismo é para quem crer, como está registrado em Marcos 16:16, mas as crianças não crêem.
RESPOSTA:

1.1 Pelo fato de não crer, a criança terá de ser condenada, porque o mesmo texto que diz “quem crer e for batizado será salvo”, diz também que “quem não crer será condenado”.
1.2 Na antiga aliança, as crianças eram circuncidadas, independentemente de crerem ou não.

1.3 Na morte dos primogênitos, os pais creram e os filhos foram salvos.

1.4 O adulto é admitido no Reino de Deus pela fé (Marcos 16:16; João 3:3), mas a criança dele faz parte, pelo fato de ser criança e obter declaração expressa de Jesus (Marcos 10:14). Trata-se de situação que pode ser considerada transitória, até que se torne adulto, quando, então, estará sujeita à regra geral.

OBS. Tal como II Tessalonicenses 3:10, Marcos 16:16 não se aplica às crianças, mas apenas aos adultos. Também, em Mateus 18:6, Jesus deixa transparecer que as crianças podem crer nEle.

2. Por que Jesus não batizou as crianças, ao invés de simplesmente abençoá-las? 
RESPOSTA:

2.1 Embora João 3:22 e 4:1 conste que Jesus batizava, no versículo 2 desse capítulo 4, há a ressalva de que “se bem que Jesus não batizava, e, sim, os seus discípulos.” Sendo assim, não é de surpreender que deixasse de batizar aquelas crianças porque não era de seu hábito batizar sequer adultos.

2.2 O batismo cristão só foi instituído mais tarde, com o Pentecostes.

2.3 Os meninos judeus certamente já estavam circuncidados.

3. No Novo Testamento não há qualquer ordem para batizar crianças.
RESPOSTA:

Nem precisava, porque elas já tinham direito ao sinal da aliança que era a circuncisão, e esse direito jamais foi revogado.

4. O batismo não pode ser considerado substituto da circuncisão, porque somente os homens, e não as mulheres, é que se submetiam a ela.
RESPOSTA:

Na velha dispensação, as mulheres e as crianças do sexo feminino gozavam dos privilégios do pacto que Deus fez com seu povo, pela representação dos pais e maridos. Ninguém negará que as mulheres e meninas israelitas do velho regime tenham pertencido ao povo de Deus.

Ademais, com a nova aliança foi abolida a distinção entre homens e mulheres da antiga dispensação (Gálatas 3:27-29).

5. Quando se batiza uma criança, não se tem certeza de sua regeneração, e, crescendo ela, pode desviar-se da religião cristã?
RESPOSTA:

O mesmo acontece com os adultos, pois são batizados pelas afirmações que fazem de que são regenerados e pelas evidências de sua conversão. As crianças são também batizadas por essas afirmações de fé e evidências da conversão de seus pais, e mais ainda diante do que disse Jesus: “... delas é o reino dos céus”.
CONCLUSÃO
Batismo não salva. Ao tornar-se adulto, o menor deve arrepender-se dos seus pecados, crer em JESUS CRISTO e recebê-lo como seu Salvador pessoal. Isto é, deve NASCER DE NOVO, pois do contrário, de nada lhe valeu o batismo recebido na infância.

Ao apresentar os filhos pequenos ao batismo, os pais estão reafirmando sua aliança com Deus, e prometendo educá-los como integrantes do povo de Deus. 

8. A Santa Ceia

Cristo deixou dois sacramentos, duas ordenanças a serem praticadas por Sua Igreja: O Batismo e a Ceia. É dever da Igreja praticá-los. O termo ‘sacramento’ pode ser definido como “uma manifestação visível de uma graça invisível” (Agostinho).

No Batismo celebramos nossa UNIÃO com Cristo. O Batismo marca nosso novo nascimento e identificação com Cristo em Sua obra e, através do qual, somos integrados à comunidade da fé. Ao participarmos da Ceia do Senhor reafirmamos a nossa COMUNHÃO com Ele. Estas duas ordenanças nos recordam que, em Cristo, nosso passado está perdoado, nosso futuro garantido e que só resta o presente para gozarmos Sua presença, até que Ele venha.

1. O QUE É A CEIA DO SENHOR?

Definição: “A Ceia do Senhor é o sacramento no qual, dando e recebendo pão e vinho conforme a ordem de Cristo, anuncia-se a Sua morte na cruz e, aqueles que participam dignamente, tornam-se participantes do corpo e do sangue, com todas as bênçãos, para seu alimento espiritual e crescimento em graça”. Ler: Mateus 26:26-30; I Coríntios 11:23-26; João 6:48-59; Atos 3:21 e I Coríntios 10:16.

Avaliando o texto de I Coríntios 11:23-34, aprendemos que:

a. A Ceia é um memorial festivo, não um culto fúnebre - vs. 24-25;

b. É a proclamação da Obra Redentora em Cristo - vs. 26 (A primeira vinda e a volta de Cristo);
c. A Ceia é a oportunidade para a reunião do Corpo de Cristo visando preservar:

A Unidade: Eliminando as divisões, estabelecendo comunhão (vs. 18, 21 e 33);
A Pureza: Nos versos 28-32 somos desafiados à confessar de pecados pessoais e coletivos;
A Consagração: Reunir para melhor (vs. 17); auto-análise: processo (vs. 28). Leia também João 6:54-58. 

2. QUEM PARTICIPA DA CEIA DO SENHOR NA IGREJA LOCAL?

Há denominações cristãs que praticam a Ceia ultra-restrita, onde somente participam os membros de determinada igreja local; também há as denominações que praticam a Ceia restrita, que é a participação na ceia somente dos membros da mesma denominação. Nós, reformados, praticamos a Ceia Livre, celebrada em culto público e aberta àqueles que confiam somente em Cristo para a Salvação e estão em comunhão com a igreja local ou com outra igreja evangélica à qual pertençam. É uma questão de consciência!

A Assembléia Geral da IPIB reunida em Maringá, nos dias 26 a 31 de janeiro de 2007, resolve:

1. Considerando que a inclusão das crianças na Ceia do Senhor possui fundamentação bíblica e teológica; 2. Considerando as informações com as quais contamos hoje sobre os processos de aprendizagem e de desenvolvimento espiritual das crianças:

a) Estender o convite ao Sacramento da Ceia do Senhor a todos os membros não-professos;

b) Que não há idade mínima para se começar a participar da Ceia do Senhor, mas é conveniente que a participação seja iniciada o mais cedo possível;

c) Que o limite para participação na Ceia do Senhor sem que seja feita a pública profissão de fé é atingido com a maioridade civil, exceto para aqueles que são considerados juridicamente incapazes de exercer qualquer ato da vida civil;

d) Que a igreja e os pais (ou representante legal dos pais) são responsáveis pela instrução, participação e acompanhamento de membros não-professos na Ceia do Senhor;

e) Que o texto das ordenações litúrgicas, nos itens mencionados, seja re-escrito cuidando-se para eliminar qualquer ambigüidade.  

3. POSSÍVEIS PREJUÍZOS DA QUEBRA DOS PRINCÍPIOS BÍBLICOS
Desvio da consagração - I Coríntios 11:17

Acúmulo de Pecados - I Coríntios 11:28

Quebra de Unidade - I Coríntios 11:21 e 33
4. Que bênçãos perdemos por não “diScernir o corpo”? (I Coríntios 11:27-32)

1. Liberdade (oposto de réu, prisioneiro);
2. Absolvição (oposto de julgada e castigada);
3. Saúde, força e lucidez (oposto de fraco, doente sonolento);
4. Juízes (perderíamos o papel de julgar para sermos julgados I Coríntios 2:15; I Coríntios 6:2-3;
5. Perderíamos a disciplina do Deus de amor - Hebreus 12:6-7 (oposto a ser condenado com o mundo).
CONCLUSÃO
A Santa Ceia do Senhor é um memorial de esperança para o povo de Deus. Ela aponta para o passado, fazendo-nos recordar do sacrifício que Jesus fez na cruz - fundamento de nossa salvação. Este memorial esclarece o nosso presente, conscientizando-nos do terrível preço pago por Jesus para nos redimir de nossos pecados e desafia-nos a resistir às tentações. É também um memorial que aponta para o futuro: a ressurreição de Jesus - base de nossa esperança da vida eterna e de Sua volta!

“Fazei isto em memória de mim” (I Coríntios 11:26)

9. MORDOMIA CRISTÃ

1. RESPONSABILIDADES DOS MEMBROS DA IGREJA

Dons e ministérios

Todo o que crê em Cristo como Salvador e Senhor de sua vida e torna-se membro de uma igreja, desfruta de muitos privilégios e oportunidades. Por outro lado, tem responsabilidades e deveres. 

2. O cristão como mordomo

O cristão deve ser mordomo, ou seja, bom administrador de tudo o que Deus lhe concede e servir como ministro de Jesus Cristo.

A Bíblia apresenta quatro bases sobre as quais se fundamenta a doutrina e a prática da mordomia:

1. Nós não pertencemos a nós mesmos. (I Coríntios 6:19-20; Romanos 14:7-8)

Fomos comprados pelo sangue precioso de Jesus Cristo, de modo que já não somos donos de nós mesmos. Temos um Senhor, que é nosso proprietário.

2. Tudo o que temos não é nosso. (I Timóteo 6:9; I Coríntios 4:7; João 3:27)

No Reino de Deus não há lugar para egoísmo ou auto-suficiência.

3. Tudo o que temos é de Deus. (Salmo 24:1; I Coríntios 8:6; Tiago 1:17)

Deus é criador e dono de todas as coisas.  É Ele quem nos dá para administrarmos conforme a vontade Dele. Precisamos ter a mesma atitude de Davi quando disse: “O meu povo e eu não podemos, de fato, te dar nada, pois tudo vem de ti, e nós somente devolvemos o que já era teu” (I Crônicas 29:14).

4. Tudo o que temos e somos deve ser usado para a glória de Deus. (Romanos 11:36; I Coríntios 10:31; Colossenses 3:17)

Somos, portanto, administradores não só da nossa própria pessoa, com os dons, talentos e oportunidades que recebemos de Deus, mas também dos bens que dele recebemos (Leia Romanos 14:7-8).
3. A mordomia do dinheiro: O Dízimo

A vida do cristão deve ser de serviço e cooperação para manutenção e expansão da obra do Senhor da igreja.

1. Motivações básicas para a contribuição.

a. Fé em Deus. Contribuímos porque temos confiança em Deus;

b. Gratidão. Não por obrigação, mas como expressão de gratidão (II Coríntios 9:7).

2. Métodos bíblicos de contribuição.

O princípio bíblico para a contribuição é claro: Contribuímos porque recebemos e não para receber. Eventos sociais com objetivo de lucro financeiro, não são corretos do ponto de vista bíblico. Estes acabam por desorganizar as finanças da igreja e deseducam os cristãos. Para a prática da contribuição, a Bíblia oferece três sugestões:

a. Contribuição mínima - Também chamada de dízimo. É a décima parte do que a pessoa recebe. (Malaquias 3:10; Mateus 23:23). Foi a contribuição adotada em Israel, no Antigo Testamento, e que se tornou obrigatória para a velha dispensação. 

b. Contribuição média - Descrita pelas expressões bíblicas: “dar o que puder” ou “de acordo com as posses”. Essa contribuição foi usada no antigo Testamento, quando as pessoas traziam ofertas de acordo com a sua condição econômica. Sempre era além do dízimo. Estas eram chamadas de “ofertas alçadas” ou ofertas que eram trazidas para o sacrifício. Este método de “dar o que puder” foi usado no Novo Testamento: na Igreja de Antioquia (Atos 11:27); na Igreja de Corinto (I Coríntios 16:1-2); e na Igreja da Macedônia (I Coríntios 4:3).
c. Contribuição máxima ou sacrificial - Esse método é descrito pelas expressões bíblicas: “dar além do que puder” ou “dar além das possibilidades”. Exemplos: a oferta de Abel (Gêneses 4: 3-4); a oferta da viúva pobre (Lucas 21:1-4); a oferta de Zaqueu (Lucas 19:8); as ofertas dos crentes de Jerusalém (Atos 2:45); as ofertas da Igreja da Macedônia (II Coríntios 8:3). Naturalmente, a contribuição máxima era usada em ocasiões especiais, mas não deixam de revelar grande fé e profunda gratidão dos contribuintes.
Devemos trazer nossos dízimos ou ofertas periodicamente de acordo com a natureza do nosso trabalho e segundo a maneira que recebemos o pagamento pelo trabalho que realizamos. Nestas três formas de contribuição, na Nova Aliança, a nota comum é a voluntariedade.

4. O ministério do cristão

Cristo nos chamou para exercermos um ministério como parte do seu povo. (Efésios 4: 11-12; I Coríntios 12:1-10)

Ministro, não é apenas o pastor, mas todos aqueles que foram salvos por Cristo. A palavra ministério significa “serviço”. Para desempenharmos este serviço, o próprio Deus nos capacita concedendo os dons ministeriais. Alguns deles exigem mais preparo e dedicação.

1. Para Deus - O fim principal do ser humano é glorificar a Deus em espírito e em verdade. Desta forma, o crente deve ler a Palavra de Deus, orar e adorar a Deus, participando no culto com os irmãos recebendo os sacramentos.

2. Para a Igreja - O crente em Jesus Cristo deve participar da vida da igreja, orando por ela, sustentando-a com seus bens, dando bom testemunho cristão e cooperando, de acordo com o seu dom, nos vários serviços e áreas ministeriais da igreja local. O senso de vocação e chamado de Deus para um ministério específico é que deve nortear o serviço de cada crente.

3. Para o mundo - O cristão é enviado por Cristo ao mundo, para cumprir sua responsabilidade missionária integral, sendo o “sal da terra” e a “luz do mundo”, influenciando as pessoas como o “fermento que leveda a massa” (I Pedro 2:9; Mateus 28:18-20; Efésios 4:11-12).

5. PRESTAÇÃO DE CONTAS
Toda movimentação financeira da igreja é cuidadosamente analisada e posteriormente aprovada por toda igreja reunida em assembléia. Esse processo deve acontecer, constitucionalmente, pelo menos uma vez por ano, quando o relatório financeiro é aprovado em assembléia.
Contudo, antes mesmo desse relatório ir para a assembléia da igreja, ele foi analisado mensal e criteriosamente pelo conselho fiscal da igreja, eleito pela assembléia para tal serviço.
Toda a análise de contas da igreja faz parte de um processo que permite a liderança da igreja trabalhar tranquilamente quando o assunto é dinheiro, pois sabemos que quanto a isso, não apenas nossos gastos mas também nossa administração é analisada e aprovada por toda igreja anualmente.

Conclusão

Quando fazemos nossa pública profissão de fé e somos batizados, passamos a ser, oficialmente, membros da Igreja.

De modo geral, as pessoas sempre se lembram de seus direitos e privilégios, esquecendo-se de seus deveres e obrigações. Para que isso não venha a suceder conosco, tenhamos sempre, na mente e no coração, a convicção de que somos mordomos e ministros de Deus.

É esse o ensinamento bíblico. Sejamos, pois, fiéis mordomos e dedicados ministros do Senhor.

10. VALORES E ESTRUTURA MINISTERIAL

1. VALORES DA NOSSA VISÃO

PROPÓSITO
Glorificar a Deus e torná-lo conhecido.

MISSÃO
Proclamar o Evangelho de Cristo; promover o Seu Reino pelo  ensino  e  a prática das Sagradas Escrituras, aperfeiçoando a vida  cristã  e  a   condição humana.

Obs.: Nosso Propósito e Missão estão fundamentados no artigo 3º da Constituição da I.P.I.B.

2. 8 MARCAS DE QUALIDADE

A fim de nos tornarmos uma igreja saudável e crescente, buscamos atingir o equilíbrio destas 8 marcas de qualidade:

1. Liderança capacitadora;

2. Ministérios orientados pelos dons;

3. Espiritualidade contagiante;

4. Estruturas funcionais;

5. Culto inspirador;

6. Grupos pequenos;

7. Evangelização orientada para as necessidades;

8. Relacionamentos marcados pelo amor fraternal.
3. NOSSA ESTRATÉGIA

Para atingirmos nosso propósito buscamos um equilíbrio entre EXALTAÇÃO (relacionamento com Deus); EDIFICAÇÃO (relacionamento com os irmãos) e a EVANGELIZAÇÃO (relacionamento com os que estão longe de Deus).

4. NOSSA ÉTICA

Naquilo que é essencial - Unidade;
Naquilo que é secundário - Tolerância;
Em todas as coisas - Amor;
Em tudo - Cristo.
5. NOSSA ORGANIZAÇÃO

Nossa estrutura administrativa é democrática e representativa. Nossa igreja local tem a seguinte estrutura:
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7. NOSSA VISÃO MISSIONÁRIA

Possuímos uma visão missionária global e integral. Buscamos obedecer à Grande Comissão de Jesus Cristo de Ir por todo o mundo e pregar o Evangelho a toda criatura (Marcos 16:15) e também, ir e fazer discípulos em todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a guardar tudo o que Jesus ensinou (Mateus 28:18-20).

Esta tarefa começa com um impacto local, aqui em nossa cidade (Jerusalém); no Estado de São Paulo (Judéia); no Brasil (Samaria) e no mundo (até os confins da Terra).

CONCLUSÃO
Para nós, as pessoas são mais importantes que os programas, por isso valorizamos os relacionamentos antes das realizações. E assim, a família antes da igreja. 

Que tal? Você gostaria de fazer parte de uma igreja como esta? 

11. DISCIPLINA BÍBLICA NA IGREJA LOCAL

Textos básicos: Mateus 18:15-20 e Gálatas 6:1

Nossa igreja tem se empenhado, em viver de acordo com os princípios da Palavra de Deus. Atingir o padrão bíblico de caráter e conduta cristã é um desafio para cada cristão que deseja agradar a Deus. A liderança pastoral bem como nosso Conselho têm procurado zelar pelo bom testemunho cristão. 

Assim como há uma maneira certa de como entrar na igreja, há também a maneira certa de como sair dela. Filhos de Deus muitas vezes falam, pensam e agem como filhos de Adão e até do diabo (João 8:44; I João 3:10; Gálatas 5:15). A disparidade entre a santidade que Deus espera e exige de seus filhos (Efésios 1:4; 5:26ss) e a iniqüidade que os membros da família cristã naturalmente praticam, demonstra a necessidade impreterível da disciplina.

Sugerimos uma boa definição de Disciplina: “Maneiras pelas quais a igreja busca a sua santificação, boa ordem necessária para sua edificação espiritual e eliminação de tudo que ameaça seu bem-estar”.

A disciplina requer ensino preventivo; a exortação, que inclui advertência e apoio; e  a correção, que procura o irmão trazer de volta ao caminho.

1. DEUS DISCIPLINA A QUEM AMA

No Novo Testamento, a aflição enviada por Deus tem o propósito de: a) purificar (João 15:1); b) demonstrar quem são os filhos genuínos de Deus (Hebreus 12:6-7); c) produzir caráter cristão (“fruto de justiça”, Hebreus 12:11); d) criar uma atitude de temor de Deus (Atos 5:11) e humildade nos Seus filhos (Hebreus 12:9). A disciplina do Senhor deve andar de mãos dadas com a disciplina da igreja.

2. O PROPÓSITO DA DISCIPLINA NA IGREJA

O propósito da disciplina não é a exclusão ou afastamento da pessoa, mas sim a restauração e a saúde dela no Corpo de Cristo. Vez ou outra tem havido abusos no exercício da disciplina em algumas comunidades cristãs. Pessoas têm sido disciplinadas por razões partidárias, caprichos, legalísmo ou fanatismo. Assim, a disciplina é feita não por quebra de princípios bíblicos, mas por questões avessas às Escrituras.

A necessidade e o propósito da disciplina bíblica demonstra-se claramente por meio de alguns objetivos:

1. Glorificar a Deus obedecendo as suas instruções relativas a manutenção de um governo de igreja apropriado;

2. Recuperar ofensores;

3. Manter a pureza da Igreja e sua adoração (I Coríntios 5:6-8);

4. Impedir outros de caírem no mesmo erro ou em pecado (I Timóteo 5:20);

5. Evitar darmos motivo para que o próprio Deus se volte contra a igreja (Ex: Éfeso - 

    Apocalipse 2:14-25).

3. PASSOS DA DISCIPLINA BIBLICA (Mateus 18:15-20)

O Senhor Jesus em Mateus 18:15 orienta-nos como proceder no tratamento com pecados entre irmãos na igreja. Vejamos o que Ele nos orienta:

Primeiro Passo: Ir ao meu irmão que pecou contra mim - verso 15. Se o irmão ou irmã, de coração, mostra-se arrependido, nosso dever é o de perdoá-lo e restaurá-lo. Pressupões-se de que se houve danos a outros, o irmão arrependido fará o possível para reparar tal dano, por exemplo: repor o que roubou; procurar o ofendido!

Segundo passo: Ir ao meu irmão com testemunhas - verso 16. O irmão persistindo no pecado (é bom avaliar se realmente é pecado ou lagalismo de sua parte), tome ainda contigo uma ou duas pessoas. Que sejam elas maduras e responsáveis e se o ofensor se arrepender o processo encerra-se aí.

Terceiro Passo: Dize-o à Igreja - vs 17. Este passo é o de comunicar oficialmente a liderança da Igreja - O Conselho. A partir daí, é a liderança que agirá na tentativa de resolver a questão com prudência, compaixão e firmeza.

Quarto Passo: Exclusão da igreja - vs 17. Jesus disse que se este irmão ofensor recusar ouvir a igreja deve ser considerado “gentio e publicano”, isto é, fora da comunhão. Este é o passo mais drástico, todavia, necessário.

Exemplo: Exclusão e possível reconciliação - ler I Coríntios 5:9-13 e depois II Coríntios 2:5-11.


Obs.: Esclarecer como aplicamos a disciplina em nossa igreja.

CONCLUSÃO

Os resultados da disciplina bíblica na igreja local serão harmonia e paz, produzindo uma vida saudável em toda a comunidade.

No texto de Mateus, capítulo 18, observamos o seguinte: a condição estabelecida: “se concordarem” (v.19). Literalmente a palavra “concordar” significa “sinfonizar”, daí os termos correlatos sintonia e sinfonia. A conclusão é obvia: onde estiverem dois ou três, reunidos em harmonia, em sintonia de espírito, com o mesmo propósito de honrar e glorificar a Deus, ali Ele estará. Caso o pecado do verso 15 não esteja resolvido, faltará harmonia e a benção de Deus estará ausente.

Claramente se observa uma preocupação de Deus com a harmonia na vida de Seu povo. O verso 20 tem sido muito usado quando poucos irmãos vão às reuniões da igreja ou em dia de chuva. Todavia, Deus promete sua presença entre nós, se os versos anteriores (15 a 17), já tiverem sido obedecidos.

12. COMO FAZER PARTE DA IGREJA

1. CRITÉRIOS PARA RECEPÇÃO DE NOVOS MEMBROS

Cada pessoa interessada em ser batizada, fazer sua Pública Profissão de Fé e/ou para tornar-se membro da igreja por jurisdição ou transferência deverá:

Participar da SÉRIE: INTEGRAÇÃO DE NOVOS MEMBROS, que consiste em:

2. Curso: Primeiros Passos da Vida Cristã; (8 semanas);

3. Encontro de Celebração da Nova Vida; (4 horas);

4. Curso: Vida Vitoriosa; (Retiro de 10 horas);

5. Curso: Vida Comprometida; (8 horas);

6. Encontro com o Conselho; durante o curso: Vida Comprometida (1 hora).
Observações:

1. Casos de transferências ou jurisdição poderão ser avaliados e homologados pelo Conselho, no caso de pessoas de reconhecida experiência de salvação e maturidade cristã;

2. Encorajamos o envolvimento nos pequenos grupos e ministérios da igreja;

3. Mesmo após ter sido recebido como membro recomendar participação em cursos formatados para o conhecimento das doutrinas básicas;

(Deliberações do Conselho da 1ª IPI de São José do Rio Preto)

2. Modos de Recepção dos Membros MAIORES
Pública Profissão de Fé

Pública Profissão de Fé e Batismo

Transferência. É de bom alvitre que qualquer que seja o motivo da transferência do irmão(ã), de qualquer igreja evangélica, seja feita por meio de uma carta de transferência redigida e assinada pelo pastor(a) responsável.
Jurisdição Eclesiástica

3. Modos de recepção dos membros MENORES
Por Batismo Infantil

Por Jurisdição dos Pais

Por Recepção por Transferência dos Pais

Se apenas um dos pais for membro de uma igreja evangélica e desejar batizar seu filho(a) o mesmo poderá fazê-lo, sem prejuízo para nenhuma parte.
4. Restrições à recepção como membro da igreja

a. Incompatibilidade com a “confissão maçônica”

Art. 4º - A Igreja reconhece, como ramos legítimos da Igreja de Cristo, todas as comunhões eclesiásticas que mantêm em sua integridade o ensino da Palavra de deus, a vida dos sacramentos e a virtude da fé cristã.

Art. 5º - A Igreja tem como princípio distintivo o reconhecimento da incompatibilidade entre a profissão evangélica e a maçônica.

b. Pessoas sob disciplina em outra igreja.

Não se admite em nosso Rol de Membros, qualquer pessoa que esteja sob disciplina em outra igreja.

c. Quanto ao Estado Civil: Lei Ordinária de “Convivência Marital”:
1. Podem ser recebidos por pública profissão de fé ou por transferência pessoas não casadas, que demonstrem a convivência duradoura, pública e contínua, com o objetivo de constituição de família, nos termos da lei civil;

2. O casal deve ser constituído de um homem e uma mulher que vivem maritalmente há mais de cinco anos;

3. O interessado(a) em ser recebido como membro professo deverá ter uma participação de pelo menos dois anos na vida da igreja local. O Conselho, no entanto, deve envidar sempre todos os esforços para que o casal efetive o seu casamento civil;

4. A lei de convivência marital atingirá os casos em que apenas um dos companheiros é convertido e o outro se recusa a submeter-se ao casamento civil ou quando um deles esteja legalmente impedido;

5. A lei não admite a recepção, em hipótese alguma, de casais que, não tendo nenhum impedimento ou óbice intransponíveis, se recusem a providenciar o casamento civil;

6. Não considerar impedimento ou óbice, para efeito desta lei, os motivos de ordem meramente econômica.

5. Quanto à demissão do Rol de Membros
Art. 24º - A demissão do rol de Membros professos dá-se por: 

Renúncia expressa da jurisdição eclesiástica; Transferência; Jurisdição assumida por outra igreja; Ordenação para o sagrado ministério; Abandono das atividades eclesiásticas por mais de um ano; Exclusão disciplinar; Falecimento.

Parágrafo único - Não se admite renúncia nem se concede transferência aos que estiverem sob processo ou disciplina.

Art. 25º - A demissão do rol de Membros não professos dá-se por: 

Profissão de Fé; Maioridade; Demissão dos pais ou responsáveis legais pelos motivos mencionados no Art. 24º, incisos I, II, III, V, e VI; Falecimento.

Será uma grande alegria para todos nós, termos você e sua família, envolvidos e comprometidos com nossa igreja.
Vamos servir a Cristo, juntos!
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